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			Prólogo

			Na Cidadela de Mármore não havia muita luz. Se dava o início do crepúsculo, o acendedor de lampiões demorava para chegar a todas as ruas e, mesmo quando chegava, raramente se aventurava pelas vielas mais afastadas do centro. Eram nesses cantos de escuridão, entre sobrados altos e retorcidos, que o Mal costumava surgir, perambulando em corpo de gente. Vinha em passos claudicantes, como o bater de um coração amedrontado, e nunca ia embora sem levar algo consigo.

			Um mendigo foi o primeiro a notar, mas era cego, então apenas teve um ataque de pânico, e se encolheu. O segundo a perceber foi um gato, que arqueou suas costas, e sumiu de vista.

			Uma grande comoção chamou sua atenção. Vinha de um grande casarão suntuoso. Havia sons de briga. Palavrões e impropérios eram proferidos. Então um garotinho escancarou a porta dos fundos, saiu correndo pelos jardins e pulou pela mureta.

			— Quer saber! Eu não vou voltar nunca mais!

			— À vontade! Por mim você pode ir PRO INFERNO! – berrou uma bela voz feminina, que bateu a porta com ignorância para a imagem do garotinho que sumia na esquina seguinte.

			O menino se encontrou com outros de sua idade, que ficaram felizes em brincar pelas ruas noturnas fazendo travessuras. Deram pauladas em latas de lixo e riram dos trabalhadores nas janelas. Depois agarraram um cão e amarraram pedaços de lixo em seu rabo. Não felizes com isso, pegaram uma lata de tinta e vandalizaram a mureta da Catedral do Planalto. Pelo caminho, foram chutando todas as oferendas e despachos que podiam achar nas vielas e encruzilhadas, rindo daqueles que as haviam posto lá.

			Quando, enfim, a noite já fazia sua virada, cada um dos pequenos se despediu e retornou para sua família. Um deles tinha uma mãe alcoólatra, e foi com passos pesados que buscou o rumo de seu casebre na baixada do canal; já o outro era muito pobre, mas morava de favor com a família em uma casa do planalto; havia outro ainda que não tinha família alguma, porém mesmo esse fez seu caminho para algum lugar, rumo à Missão dos Enjeitados, próximo ao cais.

			O último a permanecer ali rumou de volta até a suntuosa casa de onde havia saído, porém, não entrou. Ficou lá parado, olhando por um longo tempo e depois, com lágrimas nos olhos, desceu de novo a rua principal. Já não pertencia àquele lugar. Não pertencia a lugar nenhum.

			Sentado na beira do meio-fio, chorando lágrimas de raiva, o menino nem ouviu quando o badalo dos relógios anunciou a meia-noite. Também mal se deu conta da aproximação lenta e claudicante do estranho vulto encurvado. Nem mesmo deu atenção quando aquela estranha figura, a mesma que desde as primeiras horas sombrias o vinha observando, parou ao seu lado, segurando sobre os ombros algo como uma grande bagagem.

			— Vá embora, senão te mato! Eu tenho um canivete! – disse o pequeno, sem nem mesmo erguer a cabeça. A figura não se moveu – Não ouviu não, ô babaca? Tá achando que tu é quem? Se manda!

			Então a criança finalmente ergueu a cabeça para encarar o estranho e arregalou os olhos. Tentou fugir, mas não havia escapatória. Ele já não pertencia a ninguém e por isso ninguém o salvaria.

			Ao se afastar novamente, descendo pelos mesmos caminhos de breu por onde havia subido, a criatura agora sentia sobre seus ombros o peso do menino, ensacado no interior da bagagem. O coração seco e morto não se intimidou ante seu choro, desespero e pedidos de socorro. No fundo era como um lixeiro, apenas pegava o que outros jogavam fora.

			Porém um sentimento estranho lhe perpassou. Uma súbita mudança no ar, como se algo diferente estivesse acontecendo.

			Sua hesitação foi de apenas um momento, mas foi o suficiente para que olhasse ao redor. Não vendo nada, seguiu em frente, desaparecendo nas brumas da madrugada.

			Mal sabia aquela criatura que havia sido vista em seus derradeiros momentos por uma outra figura, que agora o observava do alto dos telhados, com olhos cor de fogo.

			— Droga, cheguei atrasado.

			Isso aconteceu numa sexta-feira, último dia de lua nova daquele mês. Na Grande Encruzilhada. Meia-noite. Minutos antes do início da décima terceira hora, que só pertence a bruxas e feiticeiros.
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			Erick despertou suando frio. Estava tão trêmulo e confuso, que parecia até aquela vez que tinha escorregado nas docas e caído de cabeça dentro d’água. Devia ter o quê? Oito anos? Na época ele nem sabia nadar, pensou que morreria afogado. De alguma forma, aquele pesadelo tinha sido bem pior.

			Pelo menos seu quarto parecia o mesmo de sempre. Isso conta muito quando se acorda de um sonho ruim: estar em algum lugar que você conheça. Na viagem de barco que havia feito com seu pai até a Capital do Império, precisou dormir na cabine do navio, e acordou em pânico de um sonho sobre uma baleia, pensando ainda estar no interior de seu estômago. Bah, mas também na época ele só tinha dez anos. Já não era mais nenhuma criança.

			O lampião que ele tinha ao lado de sua cama estava frio. Nem tinha chegado a acender. Girando a manivela a chama brotou bem vermelha, e depois dourada, iluminando os modelos que ele tinha pendurados no teto de seu quarto. Eram todos de dirigíveis, caravelas voadoras, e outras naves veleiras do céu. Ele sempre adorou aquelas coisas.

			Suas prateleiras também eram lotadas de livros com lombadas de couro, a maioria contos fantásticos sobre terras distantes e livros de terror. Havia um espaço vago ali, porque um dos livros tinha dormido com ele na cama. Ainda estava aberto, inclusive, mostrando a figura terrível do monstro que assombrava seus sonhos. “Nisso que dá você ser uma anta e ler esse tipo de coisa antes de dormir”.

			Em cima da escrivaninha tinha alguns autômatos que ele andava tentando montar e falhando miseravelmente (nenhum deles tinha ganhado vida). Também havia pergaminhos que Erick costumava usar para resolver lições de matemática ou história. Num deles, com uma pena jogada displicentemente de lado com a tinta ainda secando na ponta, havia algo rabiscado. Algo feito com sua própria letra:

			Não esqueça. Hoje, à meia noite.

			Por um segundo, pensou “Que diabos?, e então a coisa o acertou como uma tonelada de tijolo. Oh, não! Ele tinha esquecido! Olhou no relógio em sua mesinha de cabeceira e eram vinte para as onze. Caramba, que alívio, ainda tinha um tempo.

			— Erick! – era a voz de sua mãe, vindo lá de baixo – Você não está dormindo de roupa da rua na sua cama aí em cima de novo não né?

			— Não, mãe! – disse o rapaz, depois olhando a própria roupa: suspensórios, bermuda, colete e botas.

			— Porque se você tiver sujado seus lençóis novos, eu vou aí em cima te fazer engolir seu travesseiro.

			— Não tô dormindo! Eu tô lendo! Estudando!

			Era uma mentira atrás da outra. Correndo para o espelho, Erick olhou a si. Seu cabelo loiro parecia até um ninho de pássaro. Tentou arrumar com as mãos, e a coisa ficou parecendo arte moderna. Soltando um palavrão mental, agarrou a escova de cabelo e arrumou aquilo na raiva. Pareceu apenas um pouco melhor.

			— Estou subindo! – berrou a voz de sua mãe, já nas escadas.

			— Não precisa! – berrou Erick – Eu já vou descer!

			Olhou novamente sua imagem no espelho. Das laterais de sua cabeça, despontavam duas protuberâncias cinzentas e ele xingou tentando arrumar mais uma vez o cabelo. Caramba, como ele odiava aquelas orelhas. Por que tinha que ter nascido Nobre? Teria ficado feliz em ter nascido um Pescador de pele escura, ou até mesmo um Caipora de cabelos vermelhos, se não tivesse de lidar com aquelas terríveis orelhas de bicho que todos os Nobres tinham. Vai ver que era por isso que advogados, juízes e aristocratas usavam aquelas perucas brancas ridículas. Devia ser impossível ser levado a sério com aqueles troços saindo da sua cabeça.

			Mas se bem que... As de Erick nem eram assim tão grandes. Na verdade, eram bem discretas até, e tinham um pelo alvo, quase branco. Leona costumava dizer que pareciam mais orelhas de coelho, coisa que ele nunca entendeu se era um elogio, ou um insulto.

			— É melhor descer bem rápido! Seu pai quer dar uma palavrinha com você!

			Oh, não. Aquilo era bem pior do que tinha imaginado. Se seu pai estava querendo falar com ele, só podia querer dizer que... não! Ele não iria para nenhum internato na Capital! Não era justo! Aquelas escolas eram basicamente prisões! E até onde Erick sabia, o único crime que havia cometido era ser filho de seus pais. Se bem que aquele parecia um crime bem grave na cabeça dos seus velhos.

			Olhou para a janela atrás de si, para a armação da trepadeira que descia para além do parapeito e botou a mão lá fora, testando a força das ripas de madeira. Parecia bastante firme. Poderia descer por ali.

			— Fala pro pai esperar lá no escritório, que eu vou encontrar com ele — disse Erick – Não precisa se preocupar comigo!

			— Ótimo, mas é bom ser rápido. Sabe como seu pai é.

			E Erick sabia exatamente como seu pai era. Alguns minutos esperando e o velho Manuel Alvarez beberia algumas taças de vinho, leria alguns livros e em pouco tempo, estaria em sono solto na sua poltrona, completamente esquecido da existência do filho. Sua mãe também não daria pela sua falta por muito tempo. Em alguns minutos ela estaria entrando em uma charrete para alguma festa da alta sociedade no palácio do governador e sumiria pelo resto da noite.

			Ninguém daria pela falta dele até pelo menos o dia seguinte. “Ótimo, não é como se eu ligasse, de qualquer forma”.

			Empurrando com força a janela corrediça, o menino passou as pernas sobre o vão, agarrou-se aos galhos da trepadeira e se pôs a descer. Caramba, fazia tempo que ele não se sentia tão feliz e vivo. A adrenalina chegava até a fazer acelerar seu coração.

			A empolgação foi tanta, que só quando pisou no gramado do jardim lá embaixo, é que o menino foi perceber que tinha esquecido uma coisa muito importante. E essa estava a tarde inteira escondida bem debaixo de sua cama!

			— Maldição, onde está? – disse, depois de subir tudo de novo, e se enfiar quase que inteiramente debaixo de seus colchões – eu sei que deixei aqui.

			Demorou um pouco, mas por fim seus dedos se fecharam ao redor do metal frio e o menino se viu puxando para fora uma espada com empunhadura de prata.

			—Aqui está você – disse Erick, sorrindo.

			Era uma peça magnífica. Toda cravejada de pedras preciosas e embainhada em mogno negro. Seu pai a havia ganhado anos antes, em honras por serviços prestados ao exército imperial. “E nem notou quando tirei isso da parede da sala de jantar”, Erick pensou, sorrindo.

			Sentindo-se agora um verdadeiro herói de livro de aventura, Erick desceu novamente pela janela. Não seria uma aventura normal a que viveria com os amigos naquela noite, e a arma em suas costas era a prova disso.

			Respirou fundo o ar frio da noite e saiu chapinhando pelas ruas úmidas de Cidadela de Mármore, mais afoito que pinto no lixo.

			Mal sabia Erick que aqueles eventos que estava prestes a vivenciar mudariam tudo o que sabia. Sobre si mesmo, sobre seus amigos e sobre a própria Terra da Brasa.

			E pensar que todo mundo sempre havia escutado que ali, na Província do Limiar, mudanças nunca aconteciam.

		


		
			I

			Tudo começara mais cedo naquela manhã, que estava tão nevoenta e escura quanto a madrugada haveria de estar. Era a vez de sua amiga Leona contar uma história e até que estava bem emocionante. Era cheia de aventuras, deuses, contos de fadas e tudo isso misturado. Erick estava bebendo cada palavra, até que...

			— Que coisa mais idiota...

			A voz fez Leona se calar. Ela que vinha achando até o momento que estava indo muito bem, chegou até a encolher com aquele comentário brusco.

			— Bom, eu estou dando o meu melhor – disse Leona, meio constrangida.

			— Aposto que foi o Caipora que te contou essa história não foi? É certo que foi. Esse palavreado cheio de gírias e palavrões não combina com histórias sobre deuses... Nem com uma garota.

			— Garotas também falam palavrões, sabia? – disse Leona – E... Bosta!

			— Eita. Não faça meus ouvidos sangrarem, Simaika – disse Steven, rindo ironicamente. Às vezes Erick achava que Steven só sabia rir ironicamente.

			Steven era um sujeito grande para a idade. Tinha cabelos escuros e revoltos, olhos de um amarelo penetrante como ouro derretido e um nariz adunco que o dava um aspecto durão. O jeito brusco do rapaz não era nenhuma novidade para Erick, mas desde que a voz dele tinha mudado, uns anos atrás, as risadas tinham ficado um tanto apavorantes. Pareciam quase latidos.

			Ele e Leona eram os melhores amigos de Erick. Os três se reuniam no banco debaixo daquela velha castanheira desde que eram crianças, e meio que continuavam fazendo isso, talvez por tradição. Falando sério, Erick já se considerava um adulto. Se a época fosse outra, estaria treinando para se tornar um cavaleiro, talvez até liderando um exército! Já naqueles dias... Bom, o máximo que podia ter esperança de conseguir era aceitar a ideia de seu pai e ir estudar na Capital para ser um juiz, um mercador ou um troço chato daqueles. Coisa que o jovem Nobre pretendia adiar o máximo possível.

			— Esqueçam isso –  disse Steven, pulando pelo banco da praça, e se sentando no encosto – Tenho algo interessante de verdade pra falar. O garoto que sumiu tem uns dias, lembram? Ainda não o encontraram.

			— Você não tem sensibilidade nenhuma, Steven Nascimento! – disse a garota, e o rapaz riu de novo.

			— Deixem de frescura. Tenho algumas teorias interessantes sobre o que pode ter acontecido com o pivete. Aposto dez búzios como foram os Ipupiaras.

			— Eu não quero falar sobre isso. – disse Leona – Minha amiga Laura é irmã dele e está muito preocupada.

			— Laura? Aquela garota que mal sai na rua? Dizem que é maluca.

			— Não é essa que chamam de Loira Chorona? – disse Erick.

			— Essa mesma. A garota parece uma alma penada. Já notaram que ela só usa branco?

			— Ei! Não fale dela desse jeito! – disse Leona – Ela não é doida. É só... diferente.

			— Tudo bem, tudo bem. Mas que ela é uma guria estranha, lá isso é. – disse Steven – Nem foi naquela missa que rezaram pelo moleque domingo passado.

			— Isso porque, diferente do resto, ela ainda acredita que ele pode estar vivo! – disse Leona – Esperança, Steven, já ouviu falar? Devia tentar um dia.

			Erick suspirou e se manteve fora do fogo cruzado. Quando os dois começam com discussão o negócio era ficar calado para não sobrar. Se bem que, se ele fosse escolher tomar um lado, teria sido o de Steven mesmo. Fazia tempo demais que aquele guri estava sumido e mesmo sem contar os Ipupiaras, as florestas ao redor deles eram cheias de monstros.

			O caso todo tinha começado semanas atrás, quando as tempestades ainda castigavam a Província do Limiar em quase todo o seu território. Os Pescadores da Vila onde Leona morava tinham de ficar atentos, pois as súbitas mudanças de humor do mar faziam de seus saveiros verdadeiros riscos de vida. Já ali em Cidadela de Mármore, onde Erick e Steven viviam, o comércio tinha fechado mais cedo, pois as escadarias e as ruas se tornaram verdadeiras corredeiras entre os centros urbanos. Os mais felizes eram os Nobres, que, para a vergonha de Erick, podiam desfilar pelas ruas seguras dos planaltos com a mais nova invenção do Distante Leste: a sombrinha.

			Talvez se tivesse sido apenas um filho de um dos artesãos, ou de um dos moradores dos barracos perto do cais, o episódio não tivesse feito tanto barulho. Mas não era esse o caso. O garoto se chamava Tomas Araújo, Tom, entre os amigos. Era filho de uma família bem tradicional que, como algumas outras, viera refugiar-se por aqueles lados por conta da violência que acometia a Capital do Império naqueles últimos anos.

			A primeira semana de buscas foi cercada por uma urgência sem tamanho. Milicianos cavalgavam em patrulhas por todas as cercanias, buscando qualquer informação que alguém tivesse sobre o menino. Ao mesmo tempo, alguns populares se uniram às buscas, revirando a cidade de cima a baixo atrás de pistas. Os familiares mandaram espalhar cartazes de “procura-se” pelas ruas, rezando pela intervenção de alguma alma bem-aventurada.

			Se todo aquele esforço pouco serviu para elucidar onde se encontrava o menino, em muito servira para espalhar a notícia do seu desaparecimento. O caso se tornou a sensação do momento. Cada botequim, bar ou taberna comentava o ocorrido, produzindo especulações cada vez mais fantasiosas a respeito. Enquanto chuvas explodiam no céu e os milicianos lutavam para fazer as últimas rondas que viriam a acabar com as esperanças dos pais, mais sério o caso parecia aos olhos do povo daquela pequena Cidadela de Mármore, que por dias não falaria de outra coisa.

			— Eu espero que ele apareça logo – disse Leona – Laura vai ficar tão triste.

			— Na real, a perda nem é tão grande assim – disse Steven.

			— Steven!

			— Que foi? Você sabe que é verdade, Simaika – disse Steven à Leona – O guri era um pivete, e não me diga que você não concorda. Ele sabia mais palavrões que todos nós. Dava paulada em latas de lixo de madrugada... Cheguei até a escutar que batia na própria irmã. Vai por mim, aquele lá fica melhor morto.

			Leona deu um soco no braço dele e saiu de perto com a cara amarrada. Ela tinha a pele morena como chocolate ao leite, os lábios finos e expressivos e cabelos que viviam permanentemente escondidos debaixo de um pano de renda branca. Será que era bonita? Erick achava que sim, mas ela não parecia ligar muito para isso.

			— Bom – arriscou Erick – Já que a gente tá falando disso, meu pai acha que talvez tenham sido os Ipupiaras mesmo. Ele disse que eles eram ferozes combatentes antes dos primeiros colonos firmarem contrato de paz com eles. Contou que o jeito de lutar deles era desleal, selvagem...

			— É mesmo? – disse Steven –  E o que o teu velho entende de combate? Se ele entendesse, talvez te ensinasse alguma coisa, e eu não precisaria ficar por aí te salvando de tudo quanto é confusão.

			Erick sentiu o rosto esquentando. De raiva ou de vergonha, nem ele sabia dizer.

			— Ele foi um soldado imperial a serviço do Rei – disse Erick – Ele tem até uma espada que recebeu em honra aos serviços prestados.

			— Ah, a famosa, do punho de prata com joias e tudo, né? – disse Steven. – É, lembro que você falou. Dez búzios como foi por serviço de escritório, ou por ter lambido muitas botas.

			Antes que Erick pudesse dizer alguma coisa, Leona tomou a frente.

			— Você tem sempre que ser tão desagradável? – disse Leona – Pede desculpas!

			— Qual é –  disse Steven.

			— Pede desculpas, agora!

			— Ele sabe que eu tô brincando, né Erick? – disse Steven, lhe estendendo a mão. – Sem ressentimentos, certo?

			Erick quis dizer alguma coisa. Dizer que ninguém devia falar assim das pessoas, quanto mais do pai dos outros, e que dessa vez seu amigo tinha ido longe demais. Mas por outro lado, aquela mão estendida era o mais próximo de um pedido de desculpas que Steven conseguia chegar, e já devia estar fazendo um esforço enorme só para isso. No fim, acabou retribuindo o cumprimento.

			— Além disso, nós não somos nossos pais –  disse Steven, dando as costas para os outros e se recostando na árvore – Quem é que liga se eles não foram grande coisa? Não é por isso que a gente não vai ser.

			O silêncio caiu forte entre todos. Leona suspirou e gesticulou em silêncio para que Erick tirasse por menos daquela vez. Ele apenas concordou com a cabeça, dizendo que entendia.

			Steven andava passando por maus bocados aqueles dias. A coisa nunca é fácil quando se é... Bom, quando se é alguém como Steven. Mas nos últimos tempos a coisa tinha dado uma apertada. Leona até disse tê-lo flagrado perto do cais uma vez, todo machucado e cheio de hematomas, o que indicava que o idiota podia estar tentando ganhar dinheiro com uma daquelas lutas de várzea, que eram organizadas por lá toda noite. Erick torcia para que não fosse o caso, porque as brigas lá eram brutais.

			Não, mais que isso, a própria Província do Limiar era brutal. Cidadela de Mármore e a Vila dos Pescadores eram os únicos feixes de civilização em novecentos quilômetros de litoral inóspito que separavam a Capital do Império da Cidade dos Milagres ao norte. Ali era um lugarzinho esquecido por tudo e por todos, para o qual ninguém dava a mínima. Igual Steven. Pensando bem, igual a Erick e Leona também.

			Até que...

			— Sabe uma coisa que me deixa fulo? Quando me perguntam o porquê de eu não ter os pés pra trás.

			O dono daquela voz sagaz não estava em lugar nenhum que pudessem ver. Até onde enxergavam a praça ao redor deles estava vazia e neblinosa.

			— O quão burro um cara tem de ser pra achar que todo Caipora tem os pés virados? Isso nem é um traço comum.

			Então ele apareceu, aterrissando como um gato caindo sobre as próprias patas.

			— Mas acho que tem que se dar um desconto. A maioria nem sabe que somos uma raça inteira, ao invés de um bicho só.

			O sorriso tinha caninos afiados. As orelhas eram afiladas como as de um demônio. Os pés e mãos grandes como os de um trabalhador braçal. Seu corpo era tão magro que parecia ser feito só de pele e músculos. E os olhos, ardentes como carvões em brasa, eram o par perfeito para uma rebelde cabeleira vermelha.

			— Que isso, por que essas caras feias? Comeram jiló, foi?

			Dos três, Leona foi a única que teve alguma reação. Levantou de onde estava e socou o braço do recém-chegado.

			— Ai! – disse o rapaz – Eu não mereci isso.

			— Mereceu sim! – disse a menina – Onde é que você estava, ô assombração?

			— Eu tava ali, em cima da árvore o tempo todo.

			— Não, ô idiota! Tô falando do resto da semana. Você sumiu. Ninguém sabia de você lá na Vila, eu cheguei a pensar que... Talvez...

			— O quê? Tivesse ido embora como uma sombra na noite, para os confins de algum lugar desconhecido, atrás de uma aventura doida? Nah, eu não faria isso... sem me despedir de você pelo menos.

			A garota pareceu ficar toda boba com aquele último comentário e isso fez Erick imediatamente se voltar para Steven. A cara dele parecia até a de um cão de caça se preparando para estraçalhar uma raposa. “Caramba Guará, como você consegue?” pensou o rapaz, “é você chegar que a confusão chega junto, cruz credo”.



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/Section0028.jpg





OEBPS/image/Section0026.png





OEBPS/image/cover.jpeg





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/first.jpg





